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RESUMO
A partir de um surto de Leishmaniose Tegumentar (LT) humana no Triângulo Mineiro e Alio 
Paranaíba, propusemos-nos investigar a infccçüo natural em câes em áreas rural e urbana do 
município de Uberlândia - Minas Gerais. Os cães foram submetidos a exames clínico, 
hemoparasitológico e sorológico (reação de imunofluoresccncia indireta). Foram examinados 429 
cães sendo 100 da área rural e 329 da área urbana. A RIF1 demonstrou que 1% dos animais da 
zona rural e 10,6% dos animais da área urbana foram reagentes para l.eishmania. Este achado pa­
rece indicar que a infecção canina na região dc estudo c ativa e que o cão poderá representar um 
importante papel como reservatório da infccçüo, podendo participar na disseminação e formação 
de novos focos da endemia também em área urbana.
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INTRODUÇÃO
No Brasil, a existência da Leishmaniosc Tegumentar Canina 
(LTC) tem sido com provada através de diagnósticos 
parasitológicos e/ou sorológicos, em áreas endêmicas dos Es­
tados da Bahia4, do Espírito Santo*-*, do Rio de Janei- 
jqía.w m ?? de sjj0 pau]Q3.i5.i6.i7>ij« e (je Minas Gerais7-21-23.
Segundo FALQUETO et a l. ' (1986) a Leishm aniose 
Tegumentar (LT) no Estado do Espírito Santo mostrou nítida 
relação entre a presença de câes infectados e o surgimento de 
novos casos humanos, levando a crer que a moléstia se com­
portou nessa área, como uma zoonose mantida pelos câes 
domésticos. Outros estudos têm demonstrado que o cüo é 
sensível à infecção por l^eishmania (Viannia) braziliensis'0 e 
que o eflo participa dos ciclos domiciliares e peridomiciliares 
da transmissão, com o importante papel dc rcservatório,-l2-l<-1*-1*. 
O encontro do mesmo esquizodema de Leishmania (V.) 
braziliensis, circulando na população humana e canina é sali­
entado por LOPES" (1982) e PACHECO23 (1985), em áreas 
de LT no Rio dc Janeiro, por FALQUETO et al.* (1986), no 
Espírito Santo e por MACHADO e MILDER'* (1986), no Es­
tado de Sâo Paulo. No ano de 1988, a disciplina de 
Parasitologia da Universidade Federal de Uberlândia realizou 
com o Centro Regional de Controle de Zoonoses (CRCZ), da 
Secretaria de Saúde local, uma primeira investigação da pos­
sível presença da doença canina em áreas urbanas e rurais do 
município de Uberlândia, MG, onde foram detectados casos 
humanos15-14. Nesta oportunidade, AFONSO-CARDOSO et 
al.u  (1988, 1989), observaram que das 111 amostras de soros 
de câes submetidas à Reação de Imunofluorescência Indireta 
(RIFI), apenas uma amostra foi reagente para Trypanosoma
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cruzi (0,90%) e 22,52% reagentes para LTC. A pesquisa dc 
parasitas sangiiícolas foi positiva cm apenas um cão com 
parasitemia pelo Trypanosoma cruzi. O presente estudo mos­
tra uma nova avaliação soroepidemiológica nas áreas urbana 
e rural do município de Uberlândia no ano de 1989.
MATERIAL E MÉTODO
Área de Estudo
O município de Uberlândia, Estado de Minas Gerais, está 
localizado à 18°55’23” Latitude Sul e 48°17'19'' Longitude 
Oeste, com uma área de 4.040 km2. Na zona rural do municí­
pio foram estudadas 8 localidades: Balsa dc Indianópolis, 
Coalbra, Marimbondo, Olhos D'Água, Onça, Tenda do Mo­
reno, Terra Branca c Usina dos Martins. Na área urbana do 
município o estudo foi realizado em 37 bairros: Bom Jesus, 
Brasil, Caça e Pesca, Cidade Jardim, Copacabana, Custódio 
Pereira, Daniel Fonseca, Dona Zulmira, Esperança, Industri­
al, Jaraguá, Lagoinha, Liberdade, Luizote de Freitas, Maravi­
lha, Maria Helena, Martins, Nossa Senhora das Graças, Oli­
veira, Operário, Pacaembu, Patrimônio, Planalto, Residencial 
Gramado, Rezende, Roosevelt, Santa Mônica, Santa Rosa, 
Saraiva, Satélite, Segismundo Pereira, Tabajaras, Taiaman, 
Tancredo, Tibery, Tocantins e Tubalina.
Càes Domésticos
Foram estudados 429 câes, sendo 100 da área rural e 329 da 
área urbana. Todos os cães foram cadastrados em fichas clíni-
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co-epidemiológicas e submetidos a uma inspeção 
dermatológica, com a finalidade de se encontrar ulcerações, 
despigmentações, cicatrizes antigas ou lesões destrutivas cm 
cartilagens ou mucosas.
Pesquisa de Hemoparasitas
Duplicatas de esfregaços sangüíneos da veia cefálica dos ani­
mais foram fixadas em metanol e coradas pelo método de 
Giemsa (0,01 corante/l ml água destilada tampo nada por 1:30') 
para pesquisa dos parasites: Babesia canis, Ehrlichia canis, 
Haemobarlonella canis, Hepalozoon canis, Histoplasma 
capsulatum, Toxoplasma gondii, Dirofilaria immitis, 
Dipetalomena sp, e especialmente o Trypanosoma cruzi.
Diagnóstico Sorológico - Reação de Imunofluorescência 
Indireta (RIFI)
Os câes foram submetidos à colheita sangüínea realizada atra­
vés da punção da veia cefálica do animal. O sangue colhido 
em papel de filtro (Klabin 80) foi seco à temperatura ambien­
te e armazenado a 4°C, até o momento de uso. Os “eluatos” 
foram recortados no diâmetro de 1 cm e deixados “eluir” em
0,3 ml de solução salina lamponada com fosfatos 0,01 M, pH
7,2 (PBS) por 18 horas a 4°C na diluição correspondente a 
1:40. Soros padrões: foi colhido um soro de cão com LTC e 
outro de cão com T. cruzi comprovados clínica e laboratorial­
mente. Soros de cães aparentemente normais, previamente 
testados e negativos pura LTC e T. cruzi foram colocados em 
“pool". Os padrões foram utilizados na diluição de 1:40. A 
RIFI para leishmaniose e doença de Chagas canina foi reali­
zada para todos os “eluatos”. Como antígenos utilizaram-se 
formas prom astigotas de Leishm ania (Leishm ania) 
amazjonensis obtidas no Instituto Adolfo Luiz de São Paulo 
fixadas às lâminas de microscopia, preparadas segundo técni­
ca padronizada no Instituto de Medicina Tropical de São Pau­
lo, por GUIMARÃES et al.’ (1974).
Formas epimastigotas de T. cruzi foram obtidas comercial­
mente (BIOLAB Merieux, Lote 90AA5). Após reidratação da 
suspensão liofilizada do protozoário com 1 ml de água desti­
lada, o antígeno foi homogeneizado e a suspensão distribuída 
em lâminas para imunofluorescência, previamente lavadas com 
detergente neutro, enxaguadas abundantemente com água 
corrente, friccionadas com gazes embebidas em álcool e 
secadas em estufa. Sobre as áreas delimitadas nas lâminas 
foram depositados cerca de 5 microlitros de suspensão 
aniigônica e secados à temperatura ambiente durante 18 ho­
ras. Cada lâmina foi envolvida em papel tipo lenço, e em 
grupo de 5 em 5 unidades, cm papel alumínio e conservadas à 
-20°C até o momento do uso. Sobre os antígenos fixados, o 
sangue eluído de papel de filtro e os soros padrões (+) e (-) na 
diluição de 1:40 foram deixados a 37°C por 30 minutos em 
câmara úmida. Após incubação foram realizadas duas lava­
gens cm solução salina lamponada (PBS) por 10 minutos. As 
lâminas foram incubadas com o conjugado antigamaglobulina 
de cão na diluição de 1:30 em PBS, contendo 2% de Azul de 
Evans a 1%.
Após nova incubação a 37°C e duas lavagens de 10 minutos, 
os preparados foram montados com glicerina tamponada (pH 
8,5). As reações foram avaliadas em microscópio de imuno-
fluorescência, sistema epiiluminaçfio Polyvar-Reichert, obje­
tiva de 40x.
RESULTADOS
Clínico - não foram detectados entre os 429 cães examina­
dos, lesões cutâneas ou cutâneo-mucosas sugestivas do LTC.
Parasitológico - foram realizados exames microscópicos para 
verificar a presença de hemoparasitas em 816 esfregaços 
sangüíneos. Apenas um animal (n® 57) foi positivo para 
Babesia canis. Os exames de esfregaços de sangue de 100 
animais da área rural e de 329 da área urbana foram negativos 
para T. cruzi c demais hemoparasitas.
Sorológico - os resultados da RIFI para LTC no município de 
Uberlândia (Tab. 1 e 2) mostraram que 1% e 10% dos cães 
foram reagentes para leishmania em áreas rural e urbana, 
respectivamente. Todos os “eluatos” foram negativos para 
anticorpos anti T. cruzi. A Fig. 1 representa geograficamente 
as localidades urbanas investigadas.
DISCUSSÃO
No presente trabalho, a área de Uberlândia escolhida para o 
inquérito soroepidemiológico canino corresponde à área de 
transmissão humana de Lcishmaniose Tegumentar descriio 
por MACHADO et al.13 (1988). Nos focos localizados em área 
rural entre 100 animais examinados, apenas um cão (1%) foi 
positivo para LTC pela RIFI. Na região de Coalbra encon­
trou-se 1 cão (9,1%) rcagente para leishmania entre 11 exa­
minados. AFONSO-CARDOSO el al.u  (1988, 1989), de­
monstraram em uma investigação ocorrida no mesmo municí­
pio um índice de 5,4% e 1,8% de positividade nas regiões de 
Olhos D’Água e Tenda do Moreno, respectivamente. C oitt 
relação a estas duas localidades, no presente trabalho não 
foram detectados cães sorologicamcnte reagentes, enquanio 
no ano de 1988 encontrou-se um índice de 22,52% de 
positividade pela RIFI em 111 animais, no presenie estudo » 
positividade de 1% não mostra significância. As ações de 
Educação Sanitária e de Vigilância Epidemiológica, desen­
volvidas na região de estudo desde 1989, para informar a 
população sobre os riscos de aquisição da Leishmaniose 
Tegumentar e o papel que o cão pode representar na cadeia 
de transmissão, refletem-sc na nítida diminuição da popula­
ção canina presente na zona rural e na inexpressiva positividade 
sorológica para LTC. O presente trabalho chama a atenção 
para o encontro de 35 cães para LTC, representando 10,6% 
dos 329 animais esludados cm área urbana. Dos 37 bairros 
csiudados, 16 (43,24%) mostram cães soro positivos para 
leishmania. Nota-se (Fig. 1) que estes bairros estão distri­
buídos por toda área urbana, não havendo concentração da 
positividade em nenhum ponto geográfico. Em função do 
controle da população de cães vadios nas ruas da cidade de 
Uberlândia, realizado sistematicamente pelo Centro Regional 
de Controle de Zoonoscs, muitos animais nascidos em zona 
rural sâo em geral trazidos e abandonados em área urbana*. 
Assim poderíamos associar o deslocamento no sentido rural- 
urbano da população canina com a maior positividade para 
LTC em cães da área urbana. A participação do cão na trans-
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TABELA 1
Reaçáo de Im unofluorescônda Indireta (RIFI) para Leishmaniose 
Tegumentar Canina em área rural do município de Uberlândia - MG, 
1989.
Área de colheita Número de càes RIFI
sangüínea estudados Número de %
càes + Positividade
Coa/bra 11 1 9,1
Marimbondo 25 0 0
Tenda do Moreno 16 0 0
Terra Branca 16 0 0
Usina dos Martins 14 0 0
Balsa de Indianópolis 6 0 0
Olhos D'Agua 6 0 0
Onça 6 0 0
Total 100 1 1
TABELA 2
Reaçáo de ImunoHuorescéncia Indireta (RIFI) para Leishmaniose
Tegumentar Canina em área urbana do município de Uberlândia
MG, 1989
Área de colheita Número de càes RIFI
sangüínea estudados Número de %
(bairros) cães + Positividade
Santa Rosa 1 1 100,0
Marta Helena 4 2 50,0
Industrial 3 1 33,3
Liberdade 10 3 30,0
Tocantins 19 4 21,1
Tibery 32 6 18,7
Martins 16 2 12.5
Caça e Pesca 8 1 12,5
Pacaembu 8 1 12,5
Luizoie de Freitas 42 5 11,9
Santa Môrúca 28 3 10,7
Patrimônio 11 1 9,1
Roosevelt 26 2 7,7
Saraiva 14 1 7,1
Planalto 15 1 6,7
laraguá 18 1 5,6
'aniel Fonseca 16 0 0
3rasH 7 0 0
Nossa Senhora das Graças 6 0 0
Copacabana 5 0 0
Dona Zulmira 5 0 0
Lag cunha 4 0 0
Maravilha 4 0 0
Rezende 3 0 0
Satélite 3 0 0
Tuba li na 3 0 0
Bom Jesus 2 0 0
Custódio Pereira 2 0 0
Esperança 2 0 0
Operário 2 0 0
Segismundo Pereira 2 0 0
Tabajaras 2 0 0
Taiaman 2 0 0
Cidade Jardim 1 0 0
Oliveira 1 0 0
Residencial Gramado 1 0 0
Tancredo 1 0 0
Total 329 35 10,6%
miss3o domiciliar e peridomiciliar da Leishmania (V.) 
braziliensis é sem dúvida indicada pela positividade sorológi- 
ca encontrada nesses animais. No município do Rio de Janei­
* STITTZ, W. C om unicarão pessoal. Uberlândia, (Centro Regional 
de Controle de Zoonoses - Secretaria de Saúde).
ro, foi realizado por COUTINHO et al.6 (1985), um inquérito 
sorocpidemiológico para Leishmaniose canina, utilizando a 
imunofluorcsccncia indireta para pesquisa de anticorpos em 
área endcmica da doença. Dos 1.342 cães examinados, a 
prevalência de anticorpos para leishmania foi 8,6% e de 
12,7% em áreas onde a Leishmaniose Tegumentar e a 
Leishmaniose Visceral ocorreram. Concordamos com a orien­
tação de MARZOCHI et al.1* (1987), que a utilização da RIF1 
na detecção de cães portadores de LTC seja um pré-requisito 
para um programa de controle e profilaxia da doença.
CONCLUSÃO
O presente trabalho permite concluir que em 1989 houve de­
créscimo da positividade sorológica para leishmania em cães 
da região rural do município de Uberlândia. Entretanto, na 
região urbana ocorreu um aumento da infecção, detectado 
pela RIFI, na população canina, embora de manifestação suh- 
clínica. A possível importância do cão como elo da cadeia 
epidemiológica da LTC cm área rural e urbana, merece estudos 
sistemáticos considerando que esses animais podem contribuir 
para disseminação e formação de novos focos da endemia.
SUMMARY
Starting from an outbreak of a human cutaneous leishmaniasis, 
we proposed to investigate the natural dog infection, in rural 
and urban area of Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. The dog 
were submitted to clinical, hemoparasitological and sorological 
diagnosis (indirect fluorescent antibody reaction): from 429 
domestic dogs examined, 100 from the rural area and 329 
from the urban area. The indirect fluorescent antibody reaction 
showed that 1% of the dogs from the rural area and 10,6% of 
dogs from the urban area were reagent for leishmania. These 
findings seem to indicate that the dog represents an important 
role as reservatory of the infection, contributing with dissemi­
nation and formation of new foci of the endemic disease in 
the urban area.
UNITERMS: leishmaniose tegumentar. Fluorescent An­
tibody Technique; Dogs; Uberlândia; Brazil
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A figura 1, p.29, v.30, n. 1, 1993, deverá ser substituída por:
FIGURA 1
Distribuição geográfica dos bairros da área uibana de Uberlândia, Minas Gerais, onde foi rcali/ada a colheita de sangue para a pesquisa de Ixishmaniosc 
Tegumeniar Canina.
Bairros pesquisados 
Bairros positivos
01 - Bom Jesus
02 ■ Brasil
03 - Caça e Pesca
04 - Cidade Jardim
05 - Copacabana
06 - Custódio Percir»
07 • Daniel Fonsec*
08 ■ Dona Zulmir^
09 - Esperança
10 • Industrial
11 - Jaraguá
12 - (.agoinha
13 • Liberdade
14 - Lui/xXe de Freitas
15 - Maravilha
16 - Marta Helena
17 - Martins
18 - Nossa Senhora das Graças
19 • Oliveira
20 - Operário
21 - Pacacmbu
22 • Patrimônio
23 - Planalto
24 - Residencial Gramado
25 - Rezende
26 ■ Roosevelt
27 - Santa Mônica
28 - Santa Rota
29 - Saraiva
30 • Satélite
31 • Segismundo Pereira
32 - Tabajaras
33 - Ta iam an
34 - Tan credo
35 - Tibery
36 - Tocantins
37 - Tubalina
29
